
ROTEIROS PARA GRUPOS 

DE REFLEXÃO – 

NOVEMBRO DE 2020 

 

CELEBRAR A VIDA: 

COMPROMISSOS A 

ASSUMIR 
 

 

3º ENCONTRO 

“ABRE TUA MÃO PARA TEU IRMÃO” 

Dia Mundial dos Pobres: caridade a serviço da vida plena para todos 

 

- Preparar: Bíblia e vela acesa. Organizar um cartaz com fotos de situações de pobreza e exclusão social. Também 

pode haver fotos ou imagens de santos que se dedicaram a obras de misericórdia (Santa Dulce, Madre Teresa de 

Calcutá, São Camilo, São Vicente de Paulo, entre tantos outros). 

 

01. CANTO INICIAL: Javé, o Deus dos pobres... nº 99 

 

02. ORAÇÃO INICIAL 

D. A Santíssima Trindade é mistério de amor e comunhão. Pelo Batismo, somos chamados a viver 

nesse mesmo dinamismo. Para isso estamos reunidos para este encontro: 

T. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

 

D. O Deus da esperança, que nos preenche de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 

Santo, esteja convosco. 

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

D. Invoquemos o Espírito Santo de Deus. Ele conduz nossa oração e reflexão. Inspirados por Ele, 

queremos amadurecer na vida e na fé: 

Grupo 1: Vinde, ó Espírito Santo, e dai-nos um coração novo, sempre jovem e alegre, que 

reaviva em todos nós, com a alegria de sermos cristãos, os dons de Vós recebidos. 

 

Grupo 2: Vinde, ó Espírito Santo, e dai-nos um coração puro, treinado no amor de Deus; um 

coração puro, que não conheça o mal senão para reconhecê-lo, para combatê-lo e dele fugir; um 

coração puro como o de uma criança, capaz de entusiasmar-nos e vibrar. 

 

Todos: Vinde, ó Espírito Santo, e dai-nos um coração grande, aberto à Vossa silenciosa e 

poderosa palavra inspiradora, disposto a servir a todos, e com todos sofrer; um coração que só se 

alegra de palpitar ao ritmo do coração de Deus. Amém.  

 

 



03. NO NOSSO CALENDÁRIO 

L.1 Este será o quarto ano em que a Igreja no mundo inteiro, a pedido do Papa Francisco, celebra o 

Dia Mundial dos Pobres. Essa comemoração se dá sempre no 33º Domingo do Tempo Comum – 

este ano, no dia 15/11. É uma oportunidade para refletirmos sobre as necessidades dos nossos 

irmãos e irmãs, e realizarmos gestos concretos em favor deles. 

- Provocar o diálogo no grupo: Quais situações de pobreza são mais marcantes aqui onde moramos? Nossos 

governantes têm agido para enfrentar e mudar essas situações? Como podemos ajudar? 

 

04. FALA, SENHOR! 

D. Deus está sempre do lado do seu povo, especialmente dos mais pobres e sofredores. E todos nós 

somos chamados à responsabilidade com estes irmãos, sendo solidários e misericordiosos. 

Deixemos que o texto sagrado nos inspire:  

A Palavra de Deus já chegou... nº 264 

 

Texto: Dt 15,7-11  

- É bom que todos tenham a Bíblia em mãos para acompanhar; 

- Uma pessoa lê em voz alta; 

- Deixar um tempo para uma nova leitura pessoal e silenciosa; 

- Provocar o diálogo no Grupo: O que me chamou a atenção? Que frase me marcou? O 

que Deus quer dizer para nós? 

 

05. A PALAVRA DE DEUS É LUZ 

L.1 A Sagrada Escritura tem uma preocupação toda especial com os pobres. Dentre estes, três 

classes reclamam maior atenção do povo de Deus: o órfão, a viúva e o estrangeiro. São os mais 

pobres entre os pobres. Deus olha com um amor diferencial para os pobres do seu povo e nos 

provoca a todos a estabelecer relações de solidariedade, partilha e comunhão, pois nós devemos 

reconhecê-los como irmãos.  

 

L.2 O tema do encontro de hoje é o mesmo lema que foi trabalhado no Mês da Bíblia deste ano. É 

retirado do livro do Deuteronômio, que acabamos de ler. Deus nos chama ao compromisso solidário 

com os mais pobres, porque todos têm direito à vida e à subsistência. Mais que reclamar da falta de 

ação do governo ou de alguma instituição, devemos descruzar os braços para mobilizar as pessoas 

para a triste realidade de tantos irmãos e irmãs que sofrem com a falta de comida, de emprego, de 

escola, de saúde. 

 

L.1 Também a Campanha da Fraternidade de 2020 nos chamou a atenção para a realidade dos 

pobres. “Fraternidade e vida: dom e compromisso”, foi o tema proposto para nossa ação e reflexão, 

a partir da experiência do Bom Samaritano que, diante daquele homem abandonado na estrada, 

“viu, sentiu compaixão e cuidou dele” (cf. Lc 10,33-34). Seguindo o exemplo de Santa Dulce dos 

Pobres, e de tantos santos e santas, somos convidados por Deus a abrir o nosso coração para os 

sofrimentos de tantas pessoas, e ser, para elas, um sinal de Deus que é Misericórdia.  

 

L.2 A caridade é um pilar da evangelização para a nossa Igreja no Brasil. Nossa Diocese a assumiu 

como serviço da vida plena para todos. Pensemos na realidade de nossa comunidade e vizinhanças: 

o que podemos fazer para favorecer a vida de nossos irmãos e irmãs? O amor preferencial pelos 

pobres está no coração do Evangelho! Deve ocupar também o centro da nossa vida de fé. 

 



06. A PALAVRA SE TORNA ORAÇÃO 

- Momento de oração pessoal e silenciosa, a partir da Palavra 

refletida e meditada. Depois, pode-se fazer uma partilha como 

oração em comum, de forma espontânea. 

 

 

07. NOSSO TESTEMUNHO 

D. A partir da reflexão sobre a Palavra de hoje, que 

compromisso nosso Grupo pode assumir?  

- Sugestão: Conhecemos alguma pessoa ou família que passa por 

alguma necessidade? O que podemos fazer para ajudar? 

 

 

08. ORAÇÃO FINAL 

D. A oração deve ser um encontro fecundo: as necessidades da nossa vida, diante da vontade de 

Deus, se transformam em compromisso de amor e misericórdia. Elevemos nossa súplica ao Pai do 

Céu: 

 

Grupo 1: Pai onipotente, suplicamos a Vossa misericórdia: dai-nos não só escutar a vossa 

palavra, mas também colocá-la em prática. Destruí em nós o que deve ser destruído e vivificai o 

que deve ser vivificado. 

 

Grupo 2: Concedei-nos, Pai Santo, acreditar com o coração, professar com a palavra, confirmar 

com as obras a Vossa aliança conosco. Assim, os homens, vendo as nossas boas obras, Vos 

glorifiquem, Pai nosso que estais nos céus. 

Todos: Por Jesus Cristo, nosso Senhor, a quem pertence a glória para sempre. Amém. 

 

D. E agora, com as palavras do próprio Jesus, vamos todos rezar: Pai nosso... 

 

D. Invoquemos a Maria, Mãe de Deus e da Igreja. Ela intercede por nós a todo tempo. Que ela nos 

ajude a perceber as luzes que Deus acende no nosso caminho, para que nossa vida se torne 

testemunho agradável da bondade de Deus: Ave Maria... 

 

D. O Senhor esteja convosco. Ele está no meio de nós. 

 

D. Deus, Todo-poderoso, nos abençoe: Pai e Filho e Espírito Santo. Amém. 

 

D. Ide em paz. O Senhor vos acompanhe! Graças a Deus! 

 

09. CANTO FINAL: Só tem lugar nesta mesa... nº 684 

 

https://www.cptnacional.org.br/publicacoes/noticias/geral/4984-para-

marcar-o-dia-mundial-dos-pobres-convocado-pelo-papa-francisco-cnbb-

pastorais-sociais-e-caritas-brasileira-realizam-roda-de-conversa 
 

https://www.cptnacional.org.br/publicacoes/noticias/geral/4984-para-marcar-o-dia-mundial-dos-pobres-convocado-pelo-papa-francisco-cnbb-pastorais-sociais-e-caritas-brasileira-realizam-roda-de-conversa
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